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Resumo 

 

A inseminação artificial (IA) é uma técnica bem fácil de fazer, pois dispensa a monta 

natural onde não será necessária a presença de um macho. Quando for fazer a IA 

deve-se utilizar sêmen de touros geneticamente melhorados. A IA tem várias 

vantagens como: melhoramento do rebanho em menor tempo e um baixo custo com 

a utilização do sêmen de reprodutores com resultados superiores para a produção de 

leite e carne. Em decorrência da IA trazer excelentes resultados em relação ao 

melhoramento genético para os animais, este trabalho tem por objetivo apresentar 

uma revisão de literatura apontando os principais procedimentos para a realização da 

IA. 

Palavra-chave: Inseminação artificial, bovinos, reprodução. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Inseminação Artificial (IA) nada mais é do que a introdução mecânica do sêmen in 

natura ou diluído no aparelho reprodutor da fêmea, de forma a permitir que os 

espermatozóides possam fertilizar os ovócitos. Após a introdução do sêmen no trato 

genital da fêmea, ocorrerá naturalmente a fecundação. Outras atividades estão 

correlacionadas a IA, tais como: avaliação dos reprodutores, tantos os machos como 

as fêmeas, o que irá garantir que eles estejam com saúde geral e reprodutiva 

adequadas à reprodução (MIES FILHO, 1987; ASBIA, 2008).      

A primeira inseminação artificial (IA) bem sucedida foi realizada por um 

italiano chamado Lazzaro Spallanzani no ano de 1779, sendo que a inseminação foi 

feita em uma cadela que pariu três filhotes. (COSTA, 1990; FOOTE, 2002; BARBOSA 

et al, 2008; MARTINS et al., 2009, ASBIA, 2010). 

Em 1890 franceses realizaram a inseminação em éguas, sendo efetivada pelo 

veterinário Repique. Passados sete anos o pesquisador Heape e outros 

pesquisadores da University of Cambridge fizeram relatos de que haviam sido 

utilizados em estudos separados em inseminação artificial em cães, coelhos e 

cavalos. Em 1922 o primeiro sucesso com as inseminações artificiais realizadas em 

bovinos e ovinos foi obtido pelo russo Elias Ivanoff. (COSTA, 1990; FOOTE, 2002; 

BARBOSA et al, 2008; MARTINS et al, 2009, ASBIA, 2010). Os programas de 

melhoramento genético usam várias ferramentas para caracterizar o ganho de 

melhoramento na genética, sendo que a mais utilizada é a medida do peso do animal. 

(BOLIGON et al., 2011; LAUREANO et al., 2011). 

A seleção de animais melhorados geneticamente é feita com base nas 

características de crescimento em qualquer idade, fator que resulta em ganhos 

genéticos moderados relacionados ao peso corporal, inclusive nos pesos ao nascer e 

a idade adulta das fêmeas (BALDI et al, 2010).  

Um parâmetro bastante utilizado para selecionar touros para a reprodução é 

a aferição da circunferência escrotal. O perímetro escrotal aumenta progressivamente 

com a idade, sendo que os touros podem ser selecionados por meio de medidas de 

perímetro escrotal após 12 meses idade (BOLIGON et al., 2011; LAUREANO et al., 

2011).  
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Atualmente a IA é uma das técnicas com maior possibilidade de atender a 

demanda de disseminação do potencial e da produtividade dos animais oriundos de 

programas de melhoramento genético. (YOKOO et al., 2010) 

A implantação da IA exige alguns procedimentos que são essenciais para o 

sucesso da atividade. Desta forma, para a implantação da IA os pequenos produtores 

necessitam aplicar algumas práticas simples de manejo, como o controle zootécnico 

do rebanho, atenção com a reprodução, monta controlada, além de práticas de 

manejo de solo e pastagens (MELO & TAQUES, 2009; RAMOS et al., 2009).  

As características do sêmen serão avaliadas a mobilidade, o vigor, a 

morfologia espermática, concentração e o volume do ejaculado, essas características 

serão capazes de influenciar no potencial reprodutivo do touro. (REKWOT et al., 1997) 

Em decorrência da IA trazer excelentes resultados em relação ao 

melhoramento genético para os animais, este trabalho tem por objetivo apresentar 

uma revisão de literatura apontando os principais procedimentos para a realização da 

IA. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1. Histórico da Inseminação Artificial 
 

A primeira inseminação artificial com êxito foi em 1779, realizada por Lazzaro 

Spallanzani, em uma cadela que resultou o nascimento de três filhotes. O veterinário 

Frances Repique, em 1890 realizou a inseminação artificial em éguas. Na University 

of Cambridge, no ano de 1897, Heape e outros pesquisadores relataram que havia 

estudos isolados de inseminação artificial em coelhos, cães, cavalos. Em 1914 o 

italiano Giuseppe Amantea, desenvolveu a primeira vagina artificial, em que foi 

utilizada para a coleta de sêmen de cão. (COSTA, 1990; FOOTE, 2002; BARBOSA et 

al, 2008; MARTINS et al., 2009, ASBIA, 2010).    

O russo Elias Ivanoff no ano de 1922 obteve sucesso com a inseminação 

artificial em bovinos e caprinos. Ele realizou estudos sobre a reprodução, e a 

conservação do sêmen refrigerado. Na Rússia se iniciou a inseminação em bovinos e 

ovinos, em 1928, durante este ano, foram inseminadas 1,2 milhões de vacas e 15 

milhões de ovelhas. A vagina artificial para coleta de sêmen de bovino foi desenvolvida 

no ano de 1934 a 1938. (COSTA, 1990; FOOTE, 2002; BARBOSA et al, 2008; 

MARTINS et al., 2009, ASBIA, 2010). 

Os veterinários dinamarqueses desenvolveram o método retovaginal do 

cérvix, fazendo com que o sêmen fosse depositado no cérvix ou na parede do útero. 

Essa é uma técnica bastante vantajosa, pois possibilita uma menor quantidade de 

sêmen na hora da inseminação em cada vaca. Outra invenção dinamarquesa foi à 

introdução do sêmen utilizando canudos (hastes de aveia). Essa ideia foi criada por 

Sorensen em 1940 e mais tarde foi esses canudos (hastes de aveia) foram trocados 

por canudos de celofane. Na França em 1964, passou-se a produziu canudos que 

foram utilizados mundialmente, e se tornaram as atuais palhetas. (COSTA, 1990; 

FOOTE, 2002; BARBOSA et al, 2008; MARTINS et al., 2009, ASBIA, 2010). 

A inseminação artificial foi introduzida no Brasil no ano de 1938, sendo que a 

primeira demonstração foi realizada por Leovegildo Jordão e José G. Vieira. Os 

brasileiros Mascarenhas e Gomes em 1950 construíram um eletro-ejaculador para 

bovinos e no mesmo ano Smith, Parker e Polge conseguiram congelar o sêmen de 

bovinos e caprinos a -79ºC. Até então o sêmen era mantido conservado em 

refrigeração a uma temperatura 5ºC, isso fazia com que os espermatozoides ficassem 
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vivos por até 96 horas. Esta descoberta permitiu uma maior conservação do sêmen. 

No Brasil essa técnica ganhou impulso no ano de 1970, quando foram criadas as 

primeiras empresas especializadas. (COSTA, 1990; FOOTE, 2002; BARBOSA et al, 

2008; MARTINS et al., 2009, ASBIA, 2010). 

A inseminação artificial está sendo utilizada em outras biotecnologias, como 

a sincronização de ovulação, superovulação, transferências de embriões, fertilização 

in vitro e a mais recente é a sexagem do sêmen (BARBOSA et al, 2008).  

O uso do sêmen sexado permite escolher o sexo dos bezerros, fazendo com 

que acelere a produção de carne e leite, tendo uma segurança maior de até 90%. 

(MARQUES, 2010).  

 

2.2. Inseminação Artificial em Bovinos 

 

A Inseminação Artificial é a deposição mecânica do sêmen diluído ou in natura 

no sistema reprodutor da fêmea, fazendo com que os espermatozoides encontrem e 

fertilizem os ovócitos. Quando o sêmen já estiver no trato genital da fêmea, ocorrerá 

a fecundação normalmente, sem que haja nenhum um tipo de interferência. (MIES 

FILHO, 1987; ASBIA, 2008). 

A inseminação artificial não é só a de deposição do sêmen na fêmea, antes 

de todo esse processo deve-se avaliar a saúde geral e reprodutiva, tanto das fêmeas 

quanto dos machos. Assim, deve-se avaliar a saúde geral e reprodutiva dos machos 

e fêmeas, observando-se a fêmea tem condições para levar a gestação e os machos 

deve-se fazer exames andrológicos para observar se se os espermatozoides não está 

com má formação. Outras atividades envolvidas no processo de IA são: coleta de 

sêmen para exames, manipulação do material como diluições, sexagem, 

congelamento e finalmente a deposição do sêmen no sistema reprodutor da fêmea. 

(MIES FILHO, 1987; ASBIA, 2008).  

A eficiência reprodutiva tem muita importância econômica, a qual influência 

os níveis de produtividade do rebanho, que depende de valores nutricionais, 

genéticos, sanitários e de manejo (GUIMARÃES et al, 2002). A taxa de natalidade de 

um rebanho pode ser extremamente reduzida se a inseminação artificial não for feita 

corretamente. (VANZIN, 2002 a). 

As doenças mais importantes que influenciam a fertilidade, dentro dos 

aspectos econômicos, são: tricomonose bovina, a qual ocorre nas fêmeas causando 
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o aborto por volta do 4º mês de gestação; endometrites, causando repetição dos 

estros em períodos regularese irregulares, em casos graves, ocorre o aborto por volta 

de 6º mês de gestação, onde tem a retenção da placenta (STYNEN et al, 2003). A 

brucelose e a leptospirose, que são importantes zoonoses, causam desordem 

reprodutiva como o aborto por volta do 5º ao 8º mês de gestação e retenção da 

placenta (JESUS e GABRIEL, 1998).  

 

2.2.1. Aspectos da Inseminação Artificial Convencional (IAC) 

 

As inseminações artificiais são técnicas aplicadas na reprodução animal que 

contribui com o melhoramento genético. Tornou-se uma das principais biotecnologias 

reprodutivas com bastante impacto econômico na produção dos bovinos, que pode 

possibilitar a utilização de raças melhoradas, podendo ser possível o cruzamento de 

raças diferentes em regiões tropicais e aumentando a produção de carne por hectare. 

As principais limitações nessa biotecnologia são as falhas na detecção de estro, 

puberdade tardia e ao longo do período anestro pós-parto (SÁ FILHO et al, 2008).  

Relatos no mundo todo indicam a baixa taxa de bovinos inseminados 

artificialmente, devido os problemas de detecção do cio. Caso o cio de poucas vacas 

for detectado podem ocorrer perdas de eficiência na reprodução do rebanho, podendo 

afetar qualquer programa de inseminação artificial, se o cio apresenta curta duração, 

o percentual aumenta durante a noite (GALINA et al, 1996; PINHEIRO et al, 1998; 

BARUSELLI et al, 2004).  

A inseminação contém inúmeras vantagens, sendo elas: controlar as doenças 

sexualmente transmissíveis, padronização de rebanho, reduz custos com a reposição 

de touros. Tendo uma principal vantagem que é o melhoramento do rebanho em 

menor tempo e um baixo custo com a utilização do sêmen, com reprodutores com 

resultados superiores para a produção de leite e carne. Já na monta natural, doenças 

pode ser transmitida pelo touro e pela vaca, por isso que é recomendada a 

inseminação artificial, sendo que o sêmen é comprado de empresas especializadas 

(KOIVISTO et al, 2009). 

Normalmente um touro anualmente cobre, cerca de 30 vacas, em monta 

controlada pode servir até 100 fêmeas. Considerando que 4 anos é a vida reprodutiva 

de um touro, assim terá um total de 120 a 400 filhos por animal, durante a vida útil. 

Com a inseminação artificial o animal pode chegar a ter 100.000 filhos. Desta forma, 
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a inseminação contribui com o melhoramento do rebanho e possibilita a utilização de 

touros melhorados em vários rebanhos, em vários lugares do país e até mesmo o 

exterior, atingindo grande número de filhos (ASBIA, 2010). 

 

2.2.2. Aspectos da Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 

 

A inseminação artificial apresenta algumas limitações para alcance as 

produções, e tem algumas falhas como a detecção de cio, anestro pós-parto (sem 

sinais de cio) e puberdade tardia (BARUSELLI et al, 2006). Essas limitações geraram 

grande interesse econômico e para evitá-los foram desenvolvidos tratamentos que 

tinha com o objetivo induzir ou sincronizar o estro (cio) e a ovulação. Sendo assim, 

alguns medicamentos foram disponibilizados no mercado, os quais permitiram 

sincronizar o ciclo estral, luteólise e a ovulação em tempo determinado. Vários 

hormônios tem sido sendo desenvolvidos para realizar as inseminações em tempo 

fixo com as taxas de concepções aceitáveis. (SÁ FILHO et al, 2008).  

A técnica de IATF controla o ciclo estral das fêmeas por meio de 

medicamentos desenvolvidos. Sendo assim, é possível controlado o momento de 

ovulação estabelecendo qual é o melhor horário para a inseminação artificial. 

(BARROS, 2007).  

A IATF tem limitações como custos não favoráveis, principalmente devido ao 

elevado custo dos hormônios utilizados (FERNANDES, 2005). 

 

2.3. Pontos Relevantes para o Sucesso da Inseminação Artificial. 

 

Para se obter a inseminação tem que ter mão-de-obra qualificada. A grande 

maioria das propriedades que pratica o uso da inseminação artificial tem que ter um 

inseminador habilitado, pois os resultados dos trabalhos realizados por este irão 

influenciar diretamente nas taxas de concepção, logo no primeiro serviço (SENGER 

et al, 1981).  

É recomendado que o inseminador faça uma revisão de todo o processo de 

inseminação artificial dentro de um período de três a quatro anos, pois o resultado 

desta revisão poderá fazer com que alguns profissionais possam mudar os 

procedimentos com o passar dos anos. O inseminador é bastante importante nesse 

processo, especialmente no que diz respeito a questões relacionadas comas 
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condições de trabalho, o interesse, a responsabilidade e cuidados com o preparo e 

higiene do material a ser empregado na IA. A higiene pessoal é essencial em todas 

as etapas do processo de IA (FIGURAS 1, 2, 3, 4 e 5). Os inseminadores devem ser 

bastante responsáveis, sendo que terão que desenvolver funções na observação do 

estro, determinar o horário correto para inseminar uma vaca, ter cuidados com os 

materiais que utilizarão na hora da inseminação e ter bastante rapidez e precisão na 

hora da aplicação do sêmen. Outro aspecto importante é saber descongelar e aplicar 

o sêmen no local correto do trato genital da vaca e principalmente no momento correto. 

Caso o inseminador se atrasar, adia-se o processo de inseminação, então o trabalho 

e as doses de sêmen estarão totalmente perdidos (VANZIN, 2002 a).  

A observação do cio é feito no mínimo duas vezes por dia (pela manhã e no 

final da tarde) com o período de 30 minutos para cada observação. Esta tarefa de 

observação de cio deve ser feita por pessoas qualificadas, pois a observação correta 

poderá auxiliar na melhora dos índices de prenhes e quando for necessário podem-

se utilizar rufiões para a detecção de fêmeas em cio (FIGURA 1) (DINIZ, 1996). 

 

FIGURA 1: Seleção de vacas no cio para ser inseminadas. 

 

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=inseminação+artificial+em+bovinos&rlz 
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FIGURA 2: Vacas selecionadas são colocadas no brete para ser inseminadas. 

 

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=inseminação+artificial+em+bovinos&rlz 

 

FIGURA 3: Processo para o descongelamento do sêmen. 

 

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=inseminação+artificial+em+bovinos&rlz 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.google.com.br/search?q=inseminação+artificial+em+bovinos&rlz
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FIGURA 4: Aplicação do sêmen. 

   

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=inseminação+artificial+em+bovinos&rlz 

 

FIGURA 5: Aplicação do sêmen na cérvix ou na parede do útero.  

  

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=inseminação+artificial+em+bovinos&rlz 
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FIGURA 6: Vaca em gestação. 

 

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=inseminação+artificial+em+bovinos&rlz 

 

 

2.4. Custos Estimados de Diferentes Protocolos de IAC/ IATF 

 

No estado de Goiás foi observado protocolos de IATF em matrizes (os dados 

foram fornecidos pelas empresas e executam um serviço terceirizado) tendo um custo 

bastante variável, no o valor do sêmen (onde o próprio proprietário pode escolhe o 

seu reprodutor). Considerando a terceirização total do serviço (com a escolha dos 

animais, protocolo de sincronização e IA), o custo médio por vaca, sem o custo do 

sêmen, é de R$ 33,00 variando de R$ 30,00 a R$ 35,00 (ASBIA, 2010). 

As duas empresas além de realizar os protocolos de IATF também foram 

responsáveis por utilizar cerca de 9% do sêmen comercializado no estado de Goiás, 

no período de 2010 / 2011. As empresas adotaram os sistemas de terceirização, onde 

o proprietário faz a escolha do sêmen dos reprodutores que serão utilizados e 

disponibilizam a infraestrutura da propriedade. De acordo com os protocolos, as 

fêmeas são avaliadas, sendo selecionadas as aptas ao processo de IATF. 

Profissionais habilitados fazem a introdução e remoção dos implantes e a 

administração dos hormônios e por fim realizam a IA. Este processo da uma garantia 

de no mínimo 50% de prenhes. Todas as fêmeas são submetidas ao repasse com 

touros e aos diagnósticos de gestação com ultrassonografias após 30 dias da IA 

(ASBIA, 2010). 



21 
 

3. CONCLUSÃO  
 

A IA tem grande importância no contexto de produção de bovinos no Brasil. A sua 

utilização tem aumentado com o passar do tempo e cada vez mais novos produtores 

têm aderido à utilização da IA em seus plantéis de fêmeas bovinas. A técnica tem se 

mostrado um instrumento importante, pois seu emprego tem reduzido drasticamente 

a incidência de doenças venéreas e por outro lado, é um meio rápido e eficiência de 

se obter melhoramento genético no rebanho. Verifica-se que com o uso da IA é 

possível a obtenção de lotes homogêneos, fator que proporciona um melhor valor de 

comercialização dos animais. Entretanto, o gargalo da IA se refere a exigência de mão 

de obra especializada e treinada, caso contrário os resultados serão catastróficos e o 

prejuízo será inevitável. 

A IATF tem um custo maior devido a utilização de medicamentos e hormônios 

para estimula o cio, com isso, a propriedades pode obter lotes homogêneos, 

proporcionando um valor mais alto na hora da comercialização, estando livre de 

doença transmissíveis que ocorre na monta natural.  
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